
RMDDH, The Centre e 
SouthernDefenders realizam workshop 
do Fórum da Sociedade Civil do 
Parlamento Pan-Africano em Maputo

Mozambican Network of Human Rights 
Defenders strengthens relations with OHCHR
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COMUNICADO DE IMPRENSA  

 

 

Evento: Reunião Anual da RMDDH 

Local: Hotel VIP, Cidade de Maputo 

Data: 09 de Dezembro de 2020 

Horário: Das 08H30 às 14H00 

 

Por ocasião do Dia Internacional dos Direitos Humanos que se assinala a 10 de 

Dezembro, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 

realiza a sua reunião anual na quarta-feira, 09 de Dezembro, no Hotel VIP, na 

Cidade de Maputo, das 08H30 às 14H00.  

O encontro irá juntar os defensores de direitos humanos com o objectivo de, por 

um lado, reflectir e promover o seu reconhecimento como um grupo vulnerável 

e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  

O evento contará com a participação de personalidades e grupos que operam em 

conjunto na promoção e protecção de direitos e liberdades fundamentiais, 

incluindo na construção de resiliência dos defensores de direitos humanos. 

Friday, March 18, 2022  I  Year III,  Number 19 I Director: Prof. Adriano Nuvunga I  English 

The Mozambican Network of Human Rights Defenders (RMDDH) carried out a 
working visit in South Africa, in response to the invitation made by the Southern 
Africa Human Rights Defenders Network (Southern Defenders) to participate in a 
meeting with the United Nations High Commissioner for Human Rights (OHCHR). 
The meeting took place on March 11, 2022, at the University of Pretoria, and dis-
cussed possible areas of collaboration to strengthen the capacity and resilience of 
Human Rights Defenders in Mozambique.

Domingo, 28 de Maio de 2023 I Ano IV, n.º 48 I Presidente: Prof. Adriano Nuvunga I  Português

l No início deste mês, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos 
Humanos (RMDDH), o Centro de Direitos Humanos da Universidade de 
Pretória (The Centre) e a Southern Africa Human Rights Defenders Ne-
twork (SouthernDefenders) organizaram um workshop de dois dias no 
âmbito do Fórum da Sociedade Civil do Parlamento Pan-Africano, em 
Maputo, Moçambique. O evento decorreu nos dias 4 e 5 de Maio de 2023.
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O workshop reuniu Defensores de Direi-
tos Humanos da África Austral com o 
objectivo de promover uma colabo-

ração mais estreita entre as organizações da 
sociedade civil com o Parlamento Pan-Afri-
cano, bem como impulsionar o mandato do 
parlamento continental na defesa dos direi-
tos humanos. 

No primeiro dia do evento, participaram 38 
representantes de organizações da sociedade 
civil, dos quais 12 eram mulheres. No segun-
do dia, o workshop contou com a presença de 
36 participantes, dos quais 13 eram mulheres. 
Houve participação significativa de represen-
tantes de Moçambique, Eswatini, Zimbabwe, 
África do Sul e Zâmbia. 

O Parlamento Pan-Africano é um órgão da 
União Africana criado para garantir a participa-
ção dos povos africanos nos processos de to-
mada de decisão sobre questões que afectam o 
continente e consolidar a democracia em África. 

Com efeito, a União Africana reconhece o 
papel crucial das organizações da socieda-
de civil no progresso do continente. Neste 

Workshop fortalece Defensores dos Direitos Humanos em 
África - Avanços e recomendações para a região da SADC

O workshop do Fórum da Sociedade Civil do 
Parlamento Pan-Africano foi um evento sig-
nificativo para a comunidade de Defensores 
de Direitos Humanos em África. Durante dois 
dias de discussões, treinamentos e grupos de 
trabalho, os participantes abordaram várias 

questões sobre os direitos humanos no con-
tinente, com foco especial na região.

Os participantes analisaram estratégias para 
superar os desafios enfrentados por activistas 
no continente, bem como o papel das organi-
zações da sociedade civil na monitoria e ad-

sentido, o Parlamento Pan-Africano envolve 
e apoia activamente as organizações da so-
ciedade civil através de workshops, fóruns e 
apresentações técnicas. A Comissão de Jus-
tiça e Direitos Humanos do Parlamento Pan-
-Africano actua como um canal vital, ligando 
as organizações da sociedade civil a proces-
sos democráticos mais amplos.

O Parlamento Pan-Africano tem sede em 
Midrand, na África do Sul, e representa todos 
os Estados membros da União Africana.

A Comissão de Justiça e Direitos 
Humanos do Parlamento Pan-
Africano actua como um canal 
vital, ligando as organizações 
da sociedade civil a processos 
democráticos mais amplos.
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vocacia em prol dos direitos humanos. 
Adicionalmente, foram debatidas formas de 

fortalecer a colaboração entre as organiza-
ções da sociedade civil e o Parlamento Pan-
-Africano, visando uma maior eficácia na de-
fesa dos direitos humanos.

A igualdade também foi um tema central do 
workshop. Os participantes discutiram a pro-
moção da igualdade, a luta contra a discrimi-
nação de grupos minoritários e a necessidade 
de garantir o acesso à justiça para todas as 

pessoas. Estratégias inovadoras foram com-
partilhadas, com vista a avanços concretos na 
defesa dos direitos humanos.

Outro ponto importante foi o engajamento 
dos cidadãos no trabalho do Parlamento Pan-
-Africano. Os participantes enfatizaram a im-
portância de fortalecer a ligação entre o par-
lamento e as organizações da sociedade civil, 
a fim de garantir que as vozes dos cidadãos 
sejam ouvidas e consideradas nas decisões 
políticas. 

Da esquerda para direita: Mary Pais – Eswatini; Thobekile Matimbe – Zimbabwe; João Nhampossa – Moçambique; Bonolo 
Makgale – África do Sul.

Dr. Simbarashe Tembo, Law Lecturer                                                               Tariro Sekeramayi,  The Centre
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Durante o workshop, os participantes re-
ceberam formação sobre os mecanismos 
existentes na região da SADC para a promo-
ção e protecção de direitos humanos. Foram 
compartilhadas informações sobre tratados, 
protocolos e órgãos responsáveis pela imple-
mentação desses mecanismos. 

O objectivo era capacitar Defensores dos 
Direitos Humanos com conhecimentos práti-

cos para utilizar esses instrumentos de forma 
efectiva em suas actividades de defesa de di-
reitos humanos.

Além das actividades formais, os momentos 
de intervalo proporcionaram uma oportuni-
dade para os participantes interagirem, for-
talecendo os laços entre os Defensores dos 
Direitos Humanos presentes. O networking e 
a partilha de experiências contribuíram para 

Yanga Malotana, The Centre                                                                                  Sheila Nhancale, RMDDH

Meamande Wamukwamba, SouthernDefenders
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a criação de uma rede mais coesa e colabo-
rativa.

No fim do workshop, os participantes elabo-
raram um conjunto de recomendações que 
foram encaminhadas ao Parlamento Pan-Afri-
cano. As recomendações visam influenciar a 
formulação de políticas e promover a imple-
mentação de medidas eficazes para a pro-
tecção e promoção de direitos humanos em 
África, com um foco específico na região da 
SADC.

O evento contou com a presença de espe-

cialistas em direitos humanos, acadêmicos, e 
líderes da sociedade civil. Os palestrantes ins-
piraram os participantes com sua experiência, 
enfatizando a importância da colaboração e 
da acção colectiva para impulsionar a agenda 
dos direitos humanos no continente africano.

A realização do workshop reafirmou o com-
promisso da RMDDH, do Centro de Direitos 
Humanos da Universidade de Pretória e da 
SouthernDefenders em avançar na luta pelos 
direitos humanos e fortalecer a sociedade ci-
vil em todo o continente africano. 

O vínculo indispensável entre democracia, direitos humanos 
e sociedade civil

A democracia e a sociedade civil estão es-
treitamente ligadas. Uma depende da outra 
para prosperar. Esta ligação constitui a base 
de uma sociedade harmoniosa e sustentável, 
onde as liberdades individuais e os direitos 
humanos são defendidos e protegidos. Como 
referiu Bonolo Makgale, Coordenadora de 

Programas, Democracia e Engajamento Cívi-
co do Centro de Direitos Humanos da Univer-
sidade de Pretória, “a democracia, sem a for-
ça vital da sociedade civil, não passa de uma 
concha oca. Sem o espírito indomável dos 
direitos humanos, em quê estará ancorada a 
democracia?”. 

Bonolo Makgale
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Democracia e Direitos Humanos

Ao compreender a essência da democra-
cia, não se pode ignorar os direitos humanos. 
Bonolo Makgale sublinhou que os direitos 
humanos são vitais para definir e salvaguar-
dar uma verdadeira democracia. “Poderá ela 
(a democracia) ser verdadeiramente definida 

sem os direitos humanos? A resposta é um 
retumbante não”, disse. Os direitos humanos 
encontram uma protecção sólida no seio de 
um Estado democrático, onde a diversidade, 
a igualdade e as liberdades individuais são 
defendidas.

Sociedade civil e consolidação democrática

A sociedade civil desempenha um papel in-
dispensável no processo de consolidação de-
mocrática. Durante a luta pela independência, 
as organizações da sociedade civil foram fun-
damentais na defesa dos direitos humanos e na 
luta contra os regimes coloniais. No entanto, na 
era pós-independência, a sociedade civil enfren-
tou novos desafios. Bonolo Makgale enfatizou a 
necessidade de as organizações da sociedade 
civil redobrarem os seus esforços para garantir 
que as promessas feitas pelas novas democra-
cias sejam cumpridas para todos os indivíduos.

Em jeito de conclusão, Bonolo Makgale fez 

lembrar o poder e o potencial das organizações 
da sociedade civil. “Nós não somos fazedores 
de história. Nós somos feitos pela história. Ao 
lutarmos por uma África justa e democrática, é 
essencial reforçar a ligação entre a democracia, 
os direitos humanos e a sociedade civil. Vamos 
sair desta reunião com um compromisso parti-
lhado, com os valores democráticos e com uma 
declaração conjunta que reflicta as nossas ver-
dades, desafios e o caminho que percorremos 
até agora. Juntos podemos moldar um futuro 
que defenda os direitos e as vozes de todos os 
africanos”, disse.
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